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RAPIDINHAS

»  A XP liberou o acesso à sua conta 
internacional de investimentos 
para clientes que possuem 
patrimônio a partir de R$ 10 
mil. Antes, o limite mínimo era 
de R$ 300 mil. Lançada em 
maio, a conta permite a compra 
de ativos listados nas bolsas 
do Estados Unidos. Segundo a 
empresa, o serviço é elegível 
para 1 milhão de clientes.

»  A Anatel autorizou o lançamento 
da tecnologia 5G em mais sete 
capitais brasileiras. A partir da 
próxima segunda-feira, Aracaju, 
Boa Vista, Campo Grande, Cuiabá, 
Maceió, São Luís e Teresina 
passarão a contar com o serviço. 
Com isso, apenas cinco capitais da 
região Norte — Belém, Macapá, 
Manaus, Porto Velho e Rio Branco 
— estão sem o novo sistema.

»  No próximo dia 20, David Card, 
prêmio Nobel de Economia 
de 2021, dará sua primeira 
palestra em solo brasileiro 
O evento ocorrerá no Insper, 
em São Paulo, e terá como 
tema central o mercado de 
trabalho na América Latina. O 
encontro também contará com 
a presença do ex-presidente do 
Banco Central, Ilan Goldfajn.  

»  O Brasil é um dos piores países 
do mundo para se aposentar. 
Segundo ranking da gestora 
Natixis, o país ocupa a 43ª 
posição entre 44 pesquisados. 
Para chegar a essa conclusão, a 
empresa leva em consideração 
quesitos como sistema de 
saúde local, qualidade de vida, 
acesso ao sistema financeiro 
e bem-estar material.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No primeiro semestre, o volume de exportações 
brasileiras para a China caiu 11,5% 

China fraca ameaça 
exportações brasileiras

A China se prepara para fechar 2022 com o PIB mais fraco dos últimos 40 anos. É consenso 
entre analistas que a economia do país não crescerá mais do que 3%, mas alguns bancos, 
como o britânico Barclays, acham que o número ficará em torno de 2% — isso é quase nada 
perto dos padrões chineses. Os lockdowns definidos pela política de covid-zero, o declínio do 
mercado de imóveis  residenciais, as secas prolongadas e o consumo interno modesto explicam 
o resultado. A desaceleração da economia chinesa é péssima para o Brasil, que tem no país 
da Muralha o seu principal parceiro comercial. No primeiro semestre, segundo a Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex), o volume de exportações brasileiras para a China caiu 11,5% e 
o resultado não deverá ser diferente nos últimos meses do ano. Atualmente, a nação asiática 
responde por 28% das exportações brasileiras. Um ano atrás, a participação estava em 34%.

Felizmente, a gente chegou 
em um consenso mínimo do 

que dá e do que não dá para fazer na 
economia. Então, qualquer que seja o 
candidato, a gente acha que não vai ter 
nenhuma barbeiragem na economia”

Roberto Sallouti, presidente do banco BTG Pactual

34%
dos empresários brasileiros consideram a 

educação como a área que deve ser priorizada 
pelo próximo presidente, segundo pesquisa da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). Em 

seguida, os executivos indicaram a saúde pública 
(26%) e o crescimento econômico (20%)

Agronegócio salva vendas 
ao exterior mais uma vez

Faça chuva ou faça sol, o agronegócio sempre 
traz resultados positivos para a economia 
brasileira. Em agosto, as exportações do setor 
totalizaram US$ 14,8 bilhões, número que 
representa um avanço de 36,4% em relação ao 
mesmo mês do ano passado, conforme dados 
da Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
De acordo com o Ministério da Agricultura, 
trata-se de um novo recorde para o período. O 
desempenho se deve, sobretudo, aos elevados 
preços de commodities no mercado internacional.
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TikTok vira mecanismo de 
busca e assusta o Google

O TikTok, quem 
diria, ameaça uma 
das maiores empresas 
de tecnologia do 
mundo — o Google. 
Uma pesquisa interna 
feita pelo próprio 
Google com usuários 
entre 18 a 24 anos 
descobriu que 40% 
deles usam o TikTok 
como mecanismo 
de busca.  O que 
explica a preferência? 
Segundo a garotada, 
a plataforma chinesa traz um elemento essencial: vídeos 
em vez de textos. Não à toa, é acessada, todos os meses, 
por um bilhão de usuários. Facebook, Instagram e Youtube 
também sofrem com a concorrência do app chinês.

Fiasco dos NFTs gera 
prejuízos milionários

Pouco tempo atrás, muitos analistas apressados 
disseram que os NFTs — os tais tokens não-fungíveis 
— revolucionariam o mundo. Por serem únicos e 
insubstituíveis, os certificados de autenticidade digital 
mudariam especialmente o universo das artes. Pois bem: 
o craque Neymar perdeu R$ 5 milhões depois de comprar 
três artes virtuais. O cantor americano Justin Bieber tomou 
tombo maior, equivalente a R$ 20 milhões. Quem tem NFT 
está se livrando do ativo, e, por isso, seu preço despencou.
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O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, on-
tem, para manter a limi-
nar que suspende o paga-

mento do piso salarial da enferma-
gem. Os votos dos ministros Gil-
mar Mendes e Luiz Fux, seguindo 
o parecer do relator, Luís Roberto 
Barroso, determinaram o placar de 
7 a 3 a favor da suspensão. Ainda 
falta o voto da presidente do STF, 
ministra Rosa Weber.

Logo após a definição no STF, 
o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou que vai se reunir com outros 
líderes partidários com o objetivo 
de, “até segunda-feira”, apresentar 

“soluções possíveis” que garantam 
de fontes de custeio para que hos-
pitais públicos e privados possam 
pagar a remuneração mínima pa-
ra os profissionais do setor.

“A posição do STF não sepulta o 
piso nacional da enfermagem, mas 
o suspende, algo que o Congresso 
Nacional evidentemente não de-
sejava”, afirmou Pacheco em sua 
conta do Twitter. “Se preciso for, fa-
remos sessão deliberativa específi-
ca para tratar do tema mesmo em 
período eleitoral. O assunto conti-
nua a ser prioritário e o compro-
misso do Congresso com os profis-
sionais da enfermagem se mantém 
firme”, afirmou o senador.

A falta de definição dos recur-
sos para arcar com o piso salarial 

da categoria é o principal ponto 
da discussão atual sobre o tema. 
Quando o piso foi aprovado, em 
julho, por meio da Lei 14.434/22, 
o Congresso não especificou fon-
te de custeio da medida, embora 
houvesse discussões nesse senti-
do. Sem a definição dos recursos, 
entidades do setor de saúde apre-
sentam ao STF ação direta de in-
constitucionalidade contra a lei, 
que fixa piso de R$ 4.750 para en-
fermeiros, de R$ 3.325 para técni-
cos de enfermagem e de R$ 2.375 
para auxiliares e parteiras.

Em seu voto, o ministro Gil-
mar Mendes pontuou que, ape-
sar de entender que os valores de-
finidos são justos e compatíveis 
com o exercício das atividades de 

enfermagem, “não se pode perder 
de vista os eventuais efeitos per-
versos que a lei, cheia de boas in-
tenções, pode produzir na prática”.

Impactos

Com a liminar concedida pelo 
ministro Barroso, o pagamento do 
piso fica suspenso até que estados, 
municípios, governo federal e enti-
dades da área da saúde analisem os 
impactos financeiros da medida. 
O prazo para apresentar os dados 
é de 60 dias, desde a data em que 
houve a solicitação pelo relator.

Nesta semana, a Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) 
apresentou estudo avaliando que 
a aplicação do piso salarial pode 

acarretar despesa de R$ 10,5 bi-
lhões para as prefeituras. Sem a 
definição de uma fonte de custeio, 
os órgãos municipais de saúde po-
dem demitir mais de 35 mil tra-
balhadores, deixando milhões de 
brasileiros sem assistência.

Para o diretor-executivo da As-
sociação Nacional de Hospitais 
Privados (Anahp), Antônio Brit-
to, a decisão do Supremo “cria 
uma segunda oportunidade pa-
ra que esse assunto seja discuti-
do da melhor maneira possível”. 

Britto propõe a definição de 
três rendas distintas para custear 
o piso, conforme cada tipo de 
hospital. “No caso dos filantrópi-
cos, passa por mais recursos pa-
gos pelo SUS; no dos hospitais 

públicos, provavelmente algum 
tipo de transferência de receita 
entre o governo federal, estados e 
municípios; para os hospitais pri-
vados, há um consenso de que a 
melhor fórmula é a desoneração 
da folha de pagamento”, sugeriu.

O presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros do Distrito Fede-
ral (SindEnfermeiro-DF), Jor-
ge Henrique, considera infeliz a 
ação que tramita no STF. “É mui-
to importante a manutenção do 
piso, porque é o reconhecimen-
to do trabalho de uma categoria 
que está muito atuante na saúde 
do Brasil”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

STF mantém piso suspenso

Tribunal forma maioria em favor da decisão que interrompeu a aplicação da lei de remuneração 
mínima da categoria. Presidente do Senado promete encontrar, até segunda-feira, uma solução para viabilizar o pagamento 
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